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AVEIRO

A EGREJA E 0 ESTADO

Tratando do exercito, iliziamos

nos nos artigos anteriores que,

se ba meio de salvar o paiz não

é com as mesquinhas economias

que se projectam para ahi, mas

com a desmontagem da machina

actual para se montar outra em

condições muito difl'eí'entes. E

riamo-nOs dos rcmrmadores que

julgam endireitar tudo isto só com

a mudança de InacltinisiaSl

Começamos pelo exercito, que

é uma instituição cara e defeituo-

sissima. Mostramos como, sem

os dispendios actuaes, ou pelo

menos sem os encargos que da

nossa organisação militar resul-

tam para a agriCultura e a indus-

tria. com muito mais civismo, li-

berdade, egualdade, dignidade, in-

dependencia e riqnesa poderia-

mos possuir um exercito mrdto

melhor. E podíamos aos verda-

deiros democratas, aos que tra-

balham e pensam, aos que tomam

a peito as coisas publicas, que

orientassem a opinião n'este sen-

tido, abandonando de vez os pro-

cessos republicanos da nossa ter-

ra, que só visam a mudança de

tablado conservando-se as mes-

mas figuras, os mesmos jogos
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pado do Funchal custa 2023265205

réis. Agora com o Porto, com a

Braga a catholica, etc, é da gen-

te pedir azas a Satanaz para fugir

horrorisada.

Note-se. -isto é o que se ve. O

que se não ve e o que anda sub-

trahido aos direitos ainda é. peor.

Na sua critica a0 Portmal Con-

temporaneo de Oliveira fardas,

dizia o sr. Rodrigues de Freitas

ha poucos anuos:

(Com sobrada razão escreveu

v. contra o desperdício dos bens

nacionaes; o partido liberal não

soube aproveital-os; e ainda hoje

se poderia talvez tirard'elles gran-

de resultado; mas Os governos

tem sido fracos, e enfraquecem

ainda mais com infundados re-

ceios. Veja o que succede com

os bens dos actuaes conventos

de freiras; podem orçar-se em

62000 contos, incluindo os obje-

ctoa preciosos. Os dados ofiiciaes,

ainda não publicados, dão cerca

de 51700 contos; mas os inventa-

rios são em geral por valores mui-

to abaixo da realidade.“Anno pas-

sado havia '16 conventos, com

uma só freira cada um (l'elles; e

possuíam 615 contem-.11 conven-

tos tinham mais (ie/1:00 contos

cada um, ou 32129 contos ao to-

do, com 35 freiras. Mais ainda:

havia um convento Sem freiras, e

de cujos bens o thesouro ainda

não tinha tomado conta; havia 2

.-......._._..,_.._.
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Uutra irregularidadqientre mui-

tas: em 12 de julho deíd834- o du-

que da Terceira expozgia D. Pedro

IV que eram parte integrante do

seu morgado o convento e cerca

de Nossa Senhora 'dos Anjos, de

Sobralinho de Alverca; requeria

pois que lhe entregassem isto tn-

do; que os titulos se achavam no

archivo do convento. A 16 de ju-

lho, ou 4 dias depois. era orde-

nado ao perfeito da Estremadura

que entregasse ao duque a cerca

e conVento! Simples e galantel E

isto sem lllêtÍS provas. . . que o

requerimento! Pelo menos não

havia mais nada no processol»

Isto ainda se faz hoje, ou pou-

co menos. A situação geral, quan-

to aos conventos, nada se alte-

ron.

Não ha muitos dias que tive-

mos a prova na questão das Car-

melitas de Carnide, em_ Lisboa.

Eram uns a gritar que se desse o

convento ás portuguesas, outros

ás francesas, um fidalgo, com ap-

plauso de alguns periodicos, pro-

testava que o convento era seu,

e ninguem disse que o dono do

convento era o estado, que devia

tomar conta d'elle, 'que ' uellas

freiras não podiam estar i

cesas ou poi-tugas. a '-

consequencia, _tos_

hospital ou para __ ' '

tavam doenteso
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Preço das publicações

Annuncios, cada linha. 20 reis; repetições. 10 réis. Communication¡

e réclamcs, cada linha. 30 reis. Annuucios permanentes. ajuste es-

em poder da clericalha, os venci-

mentos dos capellàes do exercito,

e mais alguma coisa que se havia

de apurar se esminçassem bem,

e vêr-se-ha a enorme ecoaomia

qnc redundaria para o thesouro

da separação da Egreja do Es-

tado.

Sim. Portugal salvava-se. Mas

era precisa uma nova machina

com novos machinistas.

E sobre isto é que nos temos

muitas duvidas!...

_Wo-0._
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Sob esto titulo começamos ho-

je a publicação d'um notavel ro-

mance, traduzido do francez.

Não tem scenas à Pousou du

Terraíl. E' um estudo notabilissi-

mo dos ridicrdos, degenerescen-

cias e preconceitos da realesa,

das ambições dos politicos, suas

incoherencias, especulações e tal-

ta de principios, e da profunda

incompatibílidade entre os regi-

mens democraticos e o throno.

Poderá, n'um on n'outro ponto,

ser pouco verdadeiro, como quan-

do considera o socialismo uma

aspiração de felicidade eterna a

maneira do christiamsmo. Mas,

.no todo, é um exame real e mu-

vgistral das sociedades d'estes tem-

pos. A ,

Estamos .certos de que agrada-

pccial.-Os srs. assignantcs teem o desconto de :30 p. c.

    

o homem, e esta acabaria a ques-

tão. .lá não ha abusos, depois

diisso.

v- thtá-se discutindo na Socio-

dade de Geographic. uma questão

importante, a das missões catho-

li :as em Africa.

A esse proposito publicava o

meu amigo, o hermaphrodita sr.

Teixeira Bastos, um boni artigo

no Seculo, ante-liontem. 0 Silva

Graça lá lhe deu licença para

aquillo.

Tambem, é o primeiro artigo

bom que o meu amigo publica no

Seculo. Pobre diabo, quem o viu

e quem o vel

Mas vit la. Não lho ragateio os

meus applausos d'esta vez. Não

tem de que se queixar.

- Leio novamente na gazeta:

:Como já dissemos, o mais re-

pugnante de tudo é o l'also cara-

cter de que o sr. Fuschini e os

republicanos dão provas. Chamam

elles todos áqnillo opportuuismo.

Atinal, no fundo, e sordida espe-

culação u nada mais.

0 opportunismn nunca foi tlllt

systema; foi sempre um expe-

diente. Um sujeito é democrata?

E' conservador? Sem abdicar um

so dos seus principios, espera.

entretanto, a occasião opportuna

de os applicar. E é exactamente

para que essa occasião chegue

que elle os propaga, os explica.

os defende, os agita. Provocaa

 

scenícos, os mesmos processos

_- ammmsor-'-~' r-

, , Ora ha uma instituição incom-

se faz aos outros.

Ninguem, nem r

Pois aqui, e só aq I
   

  

F 7- ¡muiwmamdewm *mw-ebay! M--Pvmtwa im-

' ( e Aveiro. pol-os ao maior numero. E conse-

'__ esmas guido isto, consagra-os n'um acto

conrectas: d'o'n'de 'as 'religiosas ti-'

nham sabido; mas os bens conti-

 

< paravelmente mais inutil, mais

peruiciosa, mais anti-patriotica do

que o exercito tal qual está. ln-

comparavelmente mais. Por con-

seguinte, se as nossas palavras

tinham cabimento quanto ao mi-

'litarismo, melhor o teem quanto

a instituição do que se trata, que

é a Egreja.

A separação da Egreja do Esta-

do, além d'uma medida de liber-

dade, seria uma medida econo-

mica importante. Seria uma me-

dida de liberdade, por isso que

tal facto, lOnge de attentar contra

as crenças de quem quer que

fosse, lirmava o respeito por to-

dos os principios religiosos, res-

peito que hoje não existe. Seria

uma medida ecoaomica porque

libertava o tbesouro d'um verda-

deiro exercito de parasitas.

Só na Sé de Lisboa ba a se-

guinte tropa famianga: 1 deão, 1

chantre.1 thesoureiro-mór, ll co-

negos, 9 beneficiados, '7 capellães

cantores, 2 regentes de córo, 2

mestres de cerimoniais, 1' thesou-

reiro, 3 ajudantes de thesoureiro,

12 meços de coro, 2 maceiros, 1

síueiro, 1 servente, 1 armador, 1

organeiro e 1 relojoeiro. Uma ver-

dadeira praga, como se ve. E que

em nome da salvação das almas

nos custa, com o patriarcha, o

vígario geral do patriarchado, ca-

palla e musica, a bagatella de

254966012 réis. Isto só em Lis-

boa e só na Sé. Façam idéa do

que vae por esse paiz [Oral

Mas apontemos sempre mais

alguns exemplos.

A Sé de Angra tem 'l (leão, 1

chantro, l mestre escola, b' cone-

gos, :t beneficiados, 'l sub-chan-

trs, l mestre de capella,1 mes-

tre de cerimoniais, 10 capellàos,

l sachristào, 1 altareiro, 6 coris-

tas, l organista, 1 porta maça, '1

relojoeiro e 1 sineiro, fora o bis-

po,o coadjuctor bispal e o vigario

geral. r

Esta tropa toda, com Os viga-

rios, curas e thcsonroiros das pa-

rochias custa 732666360. 0 bis-

nuaram a ser administrados como

antes. São orçados em 670 con-

tos os bens do convento de Jesus

em Lisboa que tem muito poucas

freiras; e pouco abaixo, na Calça-

da da Estrella, ha as Francezi-

nhas que tem só 11711015000; o es-

tado dit-lhes um subsidio.

No Porto não ba um palacio de

justiça digno d'este nome; a jus-

tiça vive em casa de aluguer; o

correio vive em casa alugada; os

orphãos, não sabe o estado para

onde os mandar; o edificio da

Academia Polytechuica está por

concluir; dir-se-ia que falta di-

nheiro; aftirma-se que o não ha;

pois bem: na cidade do Porto ha

dois conventos:

Santa. Clara., cujos

bens são orçados

em........... ..

S. Bento, cujos bens

são orçados em . . .

19228475000

120z445y5000

Total. . . . . . . 313z2926000

E note que o edificio e cerca

das freiras de S. Bento estão ava-

liados em 2450006000 réis! A ne-

nhum de nós seria desagradevel,

acho eu, obtel-os por este valor.

Em Santa Clara havia o anno pas-

sado 5 freiras; em S. Bento 7.

A'cerca d'outras terras do rei-

no poderia eu escrever de modo

anaiogo.

Deixe-me contar-lhe uns factos,

que já tive occasião de narrar na

camara electiva, sem que nin-

guem os negasse:

Quando se extinguiram os con-

ventos e se recolheram as alfaias

d'elles, entregaram-se a D. Maria

II as pratas que pertencerem á.

casa de Nossa Senhora das Ne-

cessidades. U mesmo succeden á

prata do convento de Santa Ma-

ria, ordem de Francisco, pro-

víncia da Arrabida. Porque se fez

isto? lgnoro-o. A admiravel cus-

todia de Belem foi indevidamente

entregue á casa real; den-se em

trocada prata do palacio da Bem-

posta, e avaliou-se para isto aquel-

la custodia em 326186000 réis.

pnblicanos podia¡

e ouvidos. E' maui

narohia portugues_ a _

o exercito ¡.iermanente,.d -

para a Egreja do Est " .

n'o os republicanos, e o faZem

é uma questão gravei- E' uma im-

portante diiferença de adminis-

tração e de principios. Merecem

que o paiz pense no caso. Mas se

elles procedem n'nm seiítido que-

demonstra exactamente o contra-

rio? Mas se elles, desde que se

viram angmentadoa e crescidos,

já nem falam n'isso? Mas se elles,

ao contrario, identificaram-se com

tropas, com padres, com jesuítas

e com tudo? Mas se elles já de-

claram sem rebuço que são repu-

blicanos, não pela difference de

theorias e de principios, mas por-

que a monarchía nos tem gover-

nado mal?

A situação é a mesma. Morrem

as freiras e os conventos ficam

em poder do clero. A Egreja do-

mina cada vez mais. Já nos esta-

vamos com a corda na garganta

e as influencias do actual minis-

tro do reino faziam com que a

camara electiva restabelecessc, que

não tem outro nome, a collegiada

de Guimarães, supprimida, como

todas as outras, por decreto de

1 de dezembro de 1.860. Já nós

estavamos Coma corda na gar-

ganta e o ministro Lopo Vaz fazia

votar a aposentação dos parochos.

Entretanto,o sr. Eduardo de Abreu

vae para o parlamento pedir a re-

duccão de todos os vencimentos

ao maximo de quinhentos mil réis

e não pede que se vendam os

conventos, que se arrecadem os

seus bens, ernfim, que se mante-

nha rigorosa a lei monarchica ao

menos.

Não é só oque se ve, diziamos

nós atraz, e tambem o que se não

ve nas despezas innteis e liberti-

cidas do culto. Juntem as verbas

do orçamento do ministerio da

justiça, as enormes despezas ein

conceitos de egrejas, os valores

que illegall'nente se conservam

  

   

   

   

CARTA LISBOA

2'¡ de Abril.

Causaram sensação em Lisboa

as noticias da Belgica. Não obs-

tante, ao passo que a mais pe-

quena noticia de eXcitação em

França é aproveitada logo pelos

jornaes monarchicos para darem

o aízy em perigo e a republica a

c. rir, d'esta vez nem um com-

mentario se viu, nos periodícos

mais lidos, aos graves telegram-

mas que chegavam da Belgica e

que davam conta, nem mais nem

menos, da revolução nas ruas, o

não só nas ruas de Bruxellas co-

mo nas de todas as cidades im-

portantes da Belgica. Nem os jor-

naes que se diZem republicanos,

pelo menos os que eu li, com o

Seculo a frente, deram aos acon-

tecimentos a importancia quo ei-

les mereciam. Esta tudo conver-

tido á boa paz.

A revolução, porque o eva, se-

não em graus decisivos em pro-

logo sério ao menos, ficou adiada

com a recousideração dos legis-

ladores. O sul'i'ragio foi reconhe-

cido, emfim.

Não falta quem combata o suf-

fragio universal, como medida

anti-democratica até. A verdade

e que produza bons ou maus re-

sultados é a unica base seria dos

systemas representativos. A na-

Ção e ou não é soberana? Gover-

na-se ou não se governa a si pro-

pria. Dispensa ou não dispensa

paes ou tutores? Em caso aflir-

inativo, o suffragio universal é

uniu condição indíspensavel. Em

Caso negativo, não pode existir o

systema representativo, e, por

consequencia. o suffragio.

Sejamos coberentes e logicos.

Deixemo-nos de chicanas e so-

phismas. «(lli, dizem os pudícos,

mas o peor são os exaggeros e

os abusos.) Então suppriinam tn-

do, porque tudo e susceptível de

exaggero e de abuso. Supprijnam

de poder. O Opportunismo é is-

to. Ser, porém, indifTerentemente,

monarchico ou republicano, não

fazer questão de servir com o sr.

D. (Zarlos ou com o Magalhães

Lima, prégar o collectívismo e

Servir a burguezía, não é oppor-

tunismo, não é sciencia de gover-

nar, é intrujíce e especulação.

Por outro lado, não é patriotis-

mo o que os republicanos faZem,

isto é, alliar-se com o sr. Fus-

chin¡ para que elle produza algu-

ma coisn boa. Patriotismo seria,

n'uma independencia absoluta,

n'um affastamento decoroso,

aguardar os actos do ministro e

louvar os bons, censurando os

maus. Estarem, porém, do casas

pncarinho com elle, pedirem-lhe

favores, fazerem-lhe reclame, tu-

do autes do ministro sa eviden-

ciar, porque em questões capi-

taes o sr. Fuschini ainda não se

evidenciou e nas outras ha mais

motivos para desconfiadas reser-

vas do que para incondicionaes

applausos, não é patriotismo, é

falta de caracter e principios.

Chegam mesmo a ser rynicos,

o que, aliás, não e para admirar.

Todos os grandes especuladores

são assim e elles não teem sido,

desde que nasceram, senão uns

reles especuladores. Chegam a

ser cynicos. Assim, a Vanguarda

não cessa de dirigir Censuras e

insinuações ao Fnschini. E, par-

ticularmente,o Ednardode Abreu,

que é hoje quem manda na Van-

guarda. e no Casaquinho, é um

dos maiores defensores, apostolo

até, díremos melhor, do ministro

da fazenda.

Quando aa Novidades transcre-

veram n-'outro dia do Povo (lc

Aveiro umas revelações compro--

mottedoras para Fuschini, (Lasa-

quinha, n'nm grupo, berrava co-

mo um possesso contra -o- perio-

dico de AVHit'O o 0 seu redactor

principal. Lembram aqnelles tem-

pos em que o rapaz condomnava á

morte, do fundo do Limoeiro, o

sr. Christ..

 



 

0 POVO DE A l'L'lIlO,

A Vanguarda, para Viver, segue que fazem do campo um perfeito e antagonicos, que por Sl mesmo Outro de Maria das Dores Sa- fructo. As cearas foram quasi to.o systems de fazer, apparente- templo em ocazião de festa, não e se destroem nos Seus eíreitos. raiva de Mello Brandão, pedindo das deitados com o pezo da aguamente, politicn opposta á do Se- um espectaculo descripto d'um Oral tudo isso são arranjos. para retirar do Asylo a menor a 'culo. Como este se dirige aos con- modo que faz cahir o beiço ao desvalida, Rosalia, n.° 20, sua ñ- Noherlesoom presagia altera-servadores, a Vanguarda dirige-_ mais pintado estylista? o ceu lha.-Idem. Ções atmosphericas de 23 a 9.5_se á Jacobinagem. No fundo são de esmeraldas nos peceguetrosll!
Outro de Joanna Pernoxa, pe- Temperatura elevada, Lenipesta-os mesmos especuladores._ Quem_ se atreverá a dizer que _ dindo para ser admittido no Asy- des e chuvas, especialmente nasO Gomes da Silva, esse, como este ultimo pensamento não tem fszvse no lei algums falcatrua. lo o menor Antonio, filho natural. regiões do oéste, sudoeste, sul onão depende senão do Adrião de' _ _ mais valor do que... o proprio a- de Maria da Piedade, failecida.- centro da Peninsula, eis a pers-Seixas e da camara mummpal,. auctor? Ninguem; todaviahaquem . ar _a Idem. pectiva que, segundo elle, o tem.não está com soplnsmas. Enñlei- diga que elle come palha. No Rio de Janeiro acaba de ter -Pelo vereador do pelouro dos po apresentará.l'«l-Se declm'adnuienle no lado do Mú lingzuu, no caso. logar um concurso de homens nsylos. sr. dr. Alvaro de Moura, A gente cá está!ll'nschini. O Adrião não lh'o pro- Cnulim'ie, sr. Geraldo, com as feios. foi informado que, om dntu de __.__›_h_~hlbe e os interesses comumus da suas nmnhãs de abril, ainda mes- Este l'ucto verdadeirmnente /lm 17, havia¡ rescindido o contrato A dragagem da na de, um",camara e seus, e os seus, em par- mo que estejamos em maio, que de seculo não passou sem protes- feito entre o Asylo e João lier- Os deputados do d,- .,-. ., ' r,ticuhu', acima de tudo, assim ih'o eu prometto lazer-lhe semprejus- to (lu parte do hello Sem; pois, nardo llibeiru Junior. que tinha Ava“, -á su“, .HW, bau“? .(,eexigem. uça_ diz elle, (são muitissimus as mu~ no seu serviço o ¡izenor Antonio, ,,,Í ¡,,tà,.,,,P,-¡,(,b dot". 6'13".: 1'E' uma pouca vergonha. E' uma s: Iheres que têm titulos indiscuti- exposto, n." '122, dando o referido (11).“. Umas ,,,h¡,~,.., . Í", :milim'fjnbdicnção politica iudigua. E' o a: s veis para disputar o premio da mcuor entrada na respectiva se- m), ”um, l., da ,.;b'.d:,( 'tuga p""interesse pessOul ignobilmente

' g( "lnmm 'u' oap'

   
  

   

   

   

   

     

   

Se a. lei conserva preso um afilhado,

e se querem mandei-o para a rua,

o negocio não é mtrincado:

    

_ O DO Diario Mushudmde qmnm_ (lealdade, e nãn secomprchcude cçào,
mascarado com o interesse poli- essa elunmsoao ¡mustissuna sob

todos os pontos de vista»

Se se trata de belleza ninguem

é mais helio, não; se

lealdade' tambem tem presum-

pcão, , . com o cheiro na massa!

:k

à'- 8

U professor no discípulo:

-0 que é uma eguu?

-Uma egua e uma burra.

lt

t à¡

Phrase digna de almanach vo-

mituda por um alumuo de histo-

ria:

-Solon decretou pena de infu-

min aos possuidores dos bens de

fortuna.

Sempre a palha de Nosso Se-

nhor alimenta cada cavalgudura!...

EU.

Em!

'NOTIClARIO

CAMAIIA MUNICIPAL

Sessão de 19 de abril

Presidencia do sr. dr. Jayme

de Mm.: Hiàes Hina.

ntes, os srs. dr.

a. Jerouymo Coe-

Alves da Rosa,

v “ale Netto.

._ -› , administrador do

nda.

l é os seguintes r-e-

tico.

A isto desceram todas as fa-

cções, todos os partidos, todos

os homens publicos entre nós.)

Hein? E que tal? Bem diziamos

nos que aquella gazeta é um raio

-c um thesouro ao mesmo tempo.

E nào ficamos por aqui. Temos

que vêr e que ouvir.

  

Au jour le jour

O Timbrc, de Agueda, deu co-

non a uns escriplos intitulados

Manhãs d'Abrt'l. O primeiro suhiu

no domingo ultimo: é d'um colo-

r. ido tão .originalmente litterario,

.tllile não .resisti á tentação deo

.transcrever íidetissimamente.

Um aviso de ainigo: o leitor nu-

.tes de o ter .aperte :bem albarriga,

porque senão arrisca-se ,a tica¡-

.com ella urrebeutada.

.Elle ahi ,vaez

Manhãs d'Abrll

;I

'Neco o sol com ¡umrcan to de :Wes

nos campos, le eu na ,cama s. ouvir

o rouxinol nas folhsgons vordejau-

tes com os seus .cantinas, .e nos

aríeiros deslizam .os ribeiros, e «o

meer nos silvadcs com !os seus

-iuos diaporta. .a. aurora. ' Manhãs

d'Abrill em que os campos se re-

-vestem de !novas -folhagens,-é um

perfeito templo sua ocasião d'uma.

festa. 'Campos com novas folhagem

arvores com flores do diferentes

cores omtim parece um ceu de es-

meraldas nos peoegueiros os tout¡-

lhões a cantar e os piutasilgoe nas

macieiras desafiam-sauna aos ou~

tros com ,os seus variados inos.

Geraldo Duarte d'Almeida.

'Que tal?

'Isto e oque o pensamento pôde

produzir -do mais hello, :não acha,

leitor?

0 sol a nascer nos campos com

um -canto .d'aucs o elle na cama a

ouvir o rouxinol, é realmente um

cont-rasto de uma manhã de abril.

-E os #oeiras a deslizam”: pelos

ariciros; o ntelro a desperta-r a au-

rora com os seus ines, mas 'tudo

no meio de folhagens verdejantes

FOLHETIM
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OS REIS

  

Em 1000

Depois da. côrte so ter enñloirsdo

à. direita. e 6, esquerda do throno,

o rei Christiano, muito velho, com

uma pullidez de cera., a !barba ol-

vejaudo de neve sobre o uniforme

militar c escondendo-.lhe metade

do grande corriam da. Aguia Azul,

disse, com voz forte de com-mando

e pouco trêmuln ainda:

_Senhor chanceller, .pôde oo-

roncar.

i O grão .chmooller, conde de

Moelluitz, de pé junto ao .throno,

doente d'une. mesa. quadrada. oo-

berta com um psnno de purpurs

de franjas 'de ouro-s. mess. real

dos melodrmmu ¡Notorious-desen-

rolou um pergaminho, de que pen-

dis um sêllo vermelho mais largo

 

   

  

   
  

   

  

  

  

  

feira:

Senhoras! é condão sublime o hein fazer,

Não vos arrependaes d'este acto dc no-

breza.

Que vós sois o amparo, o arrimo da

pobreza,

O seu bom raio de luz que n não deixa

- morrer!

Vossos sorrisos são na face ao mori-

- hundo,

Um derradeiro allivio dos seus duros

' torlnentos;

Um .balsamo tão caro ein ultimos mo-

mentos

Que só o logrtun dar os anjos d'este

mundo.

U terceiro e quarto versos da

primeira quadra e o segundo da

segunda estão medidos a palmo.

Talvez que seja força de inspira-

ção poetica. . .

Não é outra coisa.

a:

I¡ ll

Ainda do mesmo jornal:

“São as funílias mais illustrde

que se adoram, que se aformosaiam,

que se evmbellezam-o que ahi vao

mccen o pó d'm'roz glycerina, e dão

aos dentes uma. perfeito. alvura do

martim e «o toueador da. becos. um

-halito dos mais puros, apropriados

e epreoieveis com o uso diario do

elixir e do pó e de quioom carvão

e ratanía terminam na. cabeça. com

o 'uso do -líquido “botenico, o qual

dá. ao bello umas formosa“, que'

só os poetas, -os »t'omauoístss e .os

pintores sabem descrever.”

,Que salsada, sento Deusl. . .

Mas ainda haverá alguem que

diga que as cousas são como nós

as vemos?

'U mais horripi'lanto camapheu,

bezun tado com tantas drogas,

transforma-se n'uma attraheute

'Venusl

E' preciso ter cuidado:

quem as bellas namorar,

se não quer ser enganado,

mande-aa primeiro dever.

'*

à¡ à:

O Jornal do Povo, _de Oliveira

de Azemeis, queixa-se das cons-

tantas reformas porque as nos-

sas leis estão passando todos os

dias, e chama-lhes um amontoa-

do do disparates, incongruentes

_

one nina, hostis, e, compassde as

phrases com :um movimento da sua

pequenina. cabeça de ave sem pen-

nas, lôu com -o vagar e entoação

d'um arcebispo ofücianto:

“Nós, Christiano XVlI, por graça

de Deus rei da. Alfsnia., a. todos

saude.

doonça, sem diminuir o nosso zelo

pelo 'bem do nosso povo, nâo nos

pormíttem,-oom tudo, trabalhar n'es-

te sentido com a. dedicação preci-

ea., tornando-«nos diffíeil o governo

das nossos Estados:

Delegâmos todos os nossos pode-

res no nosso filho primogenito e

herdeiro presumptívo, Hermann,

principe de Marbourg, duque de

Fridagno, por ::uu anne, a. dotar-do

dia. de hoje;

Ordeuàmose todos os acasos sub-

.ditos, a. todos osofticisos dos exer-

citos de ten-so mar, a. todos os ma-

gistrados, administradores o func-

'cionurios que obedeçam ao princi-

pe de Marbourg como a. nós pro-

prio e implorâmos a. benção do

Deus para. o principe Hermann, a

    
  

    

   

  

    

   

  

 

   

  

Considerando que a idade e a. _

  

   

   

  

  

 

,- Gonçalves Favella,

_ a'mento para um mu-

ro.-Deferido.

Untro de Antonio João Coucei-

ro Junior, pedindo licença para

fazer um cano da sua casa para

o cano geral-Idem.

Uutro de Manuel Simões Car-

-relho, pedindo alinhamento para

.um muro-Idem.

Outro de Manuel Pereira de

Azevedo, .reclamando contra uma

obra mandada fazer por Francis-

co Mão, na estrada de Cacio, sem

a competente .auctorisação. -

Idem.

Outro de Luiz Parei-m, casado,

do logar de Villar, .pedindo para

retirar do Ason a menor desvali-

da, Maria, n.° 13, sua neta. --

Idem.

6m de que elle exerça. com sabedo-

ria. e prudencia e .com os melhores

resultados' para os nossos subditos

o poder que lhe delegâmos.

Feito no nosso palacio de Mar-

bourg e sel'lado com o nosso sêllo

real, hoje, 20 do maio, do mno da.

graça. de 1900,,

 

_Senhor-es, disse o rei, &presen-

tae as vossos homenagens ao prin-

cipe do Marbourg.

Em pé, se lado direito do thro-

no, estava. o principe Hermann, â-

l'ho primogenito do rei. Trinta e

seis almas, estatura. mediana., bar-

ba castanha. o rara., fronte desco-

berta, traços finos, ageitaudo-se

muito mal com a farda do general

de divisão, parecia mais um pro-

fessor de universidade queum prin-

cipe do cosa, guerreira.

Ooortejo desfilou. No. frente, a

princesa. real Wii-heimina., de bel-

losa. serena e um pouco frio, um

inata-nte aquecida, por uma. expres-

são de ¡rlegria o de triumpho. Pa-

rou na. freiue do principe seu ma.-

rido e saudou-o com uma. reveren-

cia profunda, d'aquellas que apren-

  

----_-._-_._._

Batatacs

parte das sementeiras.

Consta-nos que alguns indivi-

duos experimentaram e vão ex-

perimentar, em pequena escala,

a cultura intensiva d'este tuber-

culo, e tambem o seu tratamento

pelo

sr. dr. Edmundo de Magalhães

Machado, e que os que já o fize-

preventivo, recommendado

ram estão admirados do bom

exito.

Ha semanas, lembramos á ca-

mara municipal o alto beneficio

que prestava ao publico u'um

complexo de resultados, man-

dando editnr, e distribuir irofusa-

mente um folheto do sr. 1Idmuu-

do, no qual s. ex.“ explica e en-

sina a-cultura intensiva da bata-

ta, abrangendo, em breves con-

selhos, todas as phases da cultu-

ra. Essa providencia importarin

uma barateza de custo tão relati-

va, que não duvidàmos insistir

no que então fizemos.

_+___

A música nos templos

Consta que vae ser prohibido,

no bispado de Coimbra, que as

bandas de musica toquem nos

templos, e que essa ordem deve

ser brevemente transmittida aos

pai-(action d'esta cidade.

A innovação vao., de certo, le-

vantar Celeuma aqui, onde os

fieis teem uma predilecção espe-

cial pola musica às missas cedo

em occasião de festas solemues.

m

Temporal

Ainda não amninou o tempo

desabrido que sobreveio esta se-

mana. As nuvens carregadas de

agua e de electricidade correm

alternadamente entre os quadran-

tes norte, noroeste e sul. Em a

noite de unte-hontem para hon-

tem desenvolveu-se um temporal

modonho. Cerca das 2 horas da

noite, a chuva cahia em torren-

tes ecom um estampido ensur-

decedor. Em algumas ruas forma-

ram-se verdadeiras inundações.

Us arvoredos, principalmente

os fructeiros, soil'reram bastante

com aviolencia do temporal. Veio

a terra grande quantidade de

.__-___________

dera na. pequeno côrte .cerimoniom

do archiduque seu pao e cujos ritos

conservára escrupuloaamente entre

a muito sobria etiqueta de Alfauia.

A essa. longe reverencia, ainda

ampliada. com o desenrolar do mau-

to de cauda. extensa. que cshia dos

hombres da princesa, respondeu o

principe com um sorriso triste. De-

pois pegou na mão de sua. mulher

e beijou-s.

Qude a. princesa. is. para reto~

mar o seu logar, o rei chamou-a.

-Como vao o meu neto? pergun-

touo rei baixinho.

-Como vao?! Muito bem, aire.

-Hontom achei-o um pouco pal-

lido e disseram-me esta. manhã que

não tinha. passado a noite bem.

Wilhelmina levantou a. voz:

_Não sei onde vão buscar tnes

informações aquellea que vos di-

zem .essas coisas. Wilhelm está., é

certo, um pouco impressionsvel e

nervoso, como ordinariamente o são

todas as croanças de intelligencis

muito precoce. Mas a. sua saude

não me inspira cuidados, é preciso

que eo saiba.

-Está bom, está. bom, minha ii-

 

  

0 estado dos batutzies é, no ge-

sc trata de rol, cada vez mais lastimoso. A

molestiu tem inutilisado a maior

prova-.ia em comicio sobre os sor-

viços de dragagem da nossa I'Iu.
w._-

Ospregoscomo parasltlcldns

Tem-ee experimentado que es-

petando alguns pregos em arvo-

res fructiferus. comSegue-se li-

vrnl-as, bem como os fructos, da

voracidade parisituriu.

Um jornal de New-York confir-

ma o facto e accroscenta que se

deve attribuir a causa á oxidação

do ferro pela seiva da arvore, dun-

do origem á formação de nrnonia-

co que se espalha por toda u ar-

vore.

U «Fruit Trade Journal» :icon-

selhn que se emu-item mein duzia

de pregos em cada arvore, dando

como indiscutível o hom resul-

tudo.

M--c-

Agricultura

Participam de Alqneruhim que

o anno agricola se apresenta mui-

to hnm começado om todos os

generos.

Os cereal-2*, estão magníficos,

as arvores excellentes e ns vinhas

apresentam uma nascença extru-

ordinaria.

Tratausm agora da ouxofrncão e

de lhe npplicnr n calda bai-deleta

contra o mildrw, estando tamhcm

a concluir-se as caras.

_-_-*______

A prclenção dos catxelros

Estes empregados do commer-

cio reunem hoje novamente para

tratar de trabalhos respeitantes

ao encerramento das lojas no d0~

mingo, e ser ouvida a cowmissào

coustitnida no ultimo domingo.

(',Ionsta-nos que hn divergeucias

na fórum da pretençño. Eiiiquang

to uns ÕPSHjHlll que os estabeie.

cimentos sejam ;fechados depois

do tneio dia até ao dia immediu.

to, outros pronuncimn-se porque

o descanco dure todo o dia, abriu-

do as lojas á noite.

Galanlcc reles

Foi na quintn~feirn, á tarde'. Um

passageiro, miseravelmente resti-

do, e de botas cambadas, deu

pousada n'uma (rasa dn rua do

Cnneiro. limquunto fazia idylio

barato, pnlmou um lenço de ma-

lhn e escondeu-o nus costas, en-

tre o casaco e collete, mas com

tanta falta de arte, que o homem

lhe, tanto melhor, disse_ o rei secs-

gando~a com um gesto.

Entretanto, o principe Hermann

recebia. as felicitações do principe

Otto, seu irmão mais novo. Otto

incliuava com affectaçâo o seu nho

corpo, de barbe. ruivo cortada ou¡

bico e longo nariz sensual, e repe-

tia, imperceptivelmeute ironíco:

_Todos os meus cumprimentos,

meu caro irmão, todos os mem;

cumprimentos.

Hermann respondia:

_Recebo-os com reconhecimen-

to, Otto. Julgo-os sinceros e estou.

certo de que nada farois para. au-

gmentsr as difficuldados do meu

cargo.

-. . . Bem sei o que queres dí-

zer, murmurava Otto.

Mas a. este tempo já. Hermann,

com um movimento offectuoso, os.

tendia. a. mão ao 'principe Renaud,

um rapaz alto mal ageitado, de lar.

ga. fronte e olhos bellos, que, bel.

buciando, procurava. uma phrase,

acabando por dizer docemeuto: '

-Eu te lsstimo, meu pobre Her-

manu.

  

(Companion)
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apresentava um a pronunciada U jury, por maioria, deu como

marreca.

Era quasi crepusculo, quando

a hoepedeira despediu o freguez,

acompanhando-o até á porta e ati-

rando-lhe beijos com os dedos.

Notando-lhe a protuberancia das

costas, a rapariga viu que elle le-

vava pendente das mesmas cos-

tas um objecto estranho, e reco-

nheceu o seu rico lenço de ma-

lha.

Chamou incontinente o auxilio

da policia, que levou o freguez

para a esquadra. O homem pro.

testava a sua innocencia, porem

o maldito lenço acabara de cahir

do esconderijo. Na rua todos riam

da impcricia do gatuno e tambem

da besbilhotice do policia que de-

sejava avolumaro crime, quando

lhe perguntava em voz alta e em

plena rua:

-E voce pagou-!hei . .

!li

W_

Monte-pio

Está convocada para reunir ho-

je a assembleia geraldo Monte-

pio Aveirense, a fim de lhe ser

presente o projecto dos novos es-

tatutos, mandados organisar pela

ultima reforma administrativa.

Caso não compareça hoje nu-

mero legal de socios para “a as-

sembleia poder funccionar, a re-

união fica transferida para o pro-

ximo dia 30.

_+_

5408000 réis

Os aposentos ocoupados pela

sr.“ D. Maria Pia e o infante D.

Affonso, n'um hotel de Pariz, on-

de se demoraram agora alguns

dias na sua ida para Roma, cus.

taram a linda quantia de 5205000

réis-por cada dia.

Ou bem que se é, ou bem que

se não é. ..

_á--v

Vistoria

Por ordem superior, procedeu-

se na quarta-feira a uma vistoria

na egreja da Apresentação, cuja

sachristia desabou ha tempo, re-

ceiando-se por isso que este tem-

plo não oiferecesse tambem con-

dições (”le solidez.

Os peritos foram de opinião

que elle nao mostrava perigo ne-

nhum, por não haver signaes de

estar arruinado.

_--_.-r_--_

Julgamento Ile Antonio

Preceito

Realisou-se ante-hunten'i, no tri-

bunal do 3.° districto criminal de

Lisboa, o julgamento de AntOnio

Preceito, de Ilhavo, accusado do

crime de homicídio na pessoa do

carroceiro José Luiz, e perpetra-

dp em a noite de 'li de outubro

de 1891.

José Preceito havia já sido jul-

gado e condemnado no ultimo an-

uo, no segundo districto crimi-

nal da mesma cidade, mas em

virtude de recurso teve de ser

novamente julgado. Ao tempo do

crime, Preceito estudava para pi-

loto. e era acompanhado por um

tal Silva Lisboa, sobre quem re-

cahe tambem a accusação de ha-

ver ferido o serralheiro José Va-

lentim Gonçalves.

A audiencia abriu cerca das *11

horas da manhã. Nos interrogato-

rios, o réu allegou que comme¡-

tera o crime em sua defeza e do

seu companheiro Lisboa.

FOLIIETIM
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Apenas seis mezes se tinham pas-

sado e já os intrepidos guerrilhei-

ros se tinham tornado formidaveie.

Iam a toda a parte, protegiem ss

aldeias contra. os deantinos dos sol-

dados da rainha, aprisionavem os

bandoleiros que, com o nome de

christinos ou de carlistns, levavam

aos campos a. desolaçâo o extermi-

nio.

O numero dos valentes rapazes

sugm entava de dia. para dia; não

provado o crime de ferimentos

sem intenção de matar, mas de

que resultou a morta, crime prae

ticado em sua legitima defeza e

na qual não houvera excesso. Esc

ta decisão importava ser o réu

absolvido,

O sr, visconde do Rio Sado,

que presidiu á audiencia, não se

conformando, porém, com a de-

cisão do jury, mandou entrar o

processo novamente em julga.-

mento, nas audienciae do proxiv

mo mez de maio,

*a

A arte de [In-tar

Já passou um bom numero de

semanas depois (we denunciamos

aqui que os taberneiros exploram

escandalosamente os freguezes,

medindo vinho por copos sem o

cubo preciso,-e exploram o luis-

se; faire da camara e da policia,

que lhes consente o furtosinho á

sordina. Ate hoje, os srs. taber-

uoiros teem continuado impenia

lentes a roubar o publico, que

n'esta terra se ré abandonado pe-

las auctoridades ao assalto d'a-

quolles bed uiuos.

Vamos apitar, a ver se nos ou-

vein.

"_--.I-___-

Amor com amor se paga

Em Abrantes, uma mulher, (pian-

do estava deitada com o marido,

teve com este uma violenta ques-

tão, e como apanhasse d'elle uma

grande bofetada, vingou-se espe-

tando-lhe na perna um comprido

nlliute.

Já fariam as pazes?. ..

.--A

viagem ternpcstnosa

 

Foi tempestuosa a viagem do

vapor 1). Maria, que ha semanas

sahiu do Porto conduzindo os pro-

ductos pertuguezes para a Expo-

sição Universal de (ihicago, nos

Estados-Unidos da America.

A bordo chegou-se a estabele-

cor o panico.

    

       

   

   

        

  
 

  

    

   

  

    

tratando de a alimentar com todo

o cuidado, .

A avesinha foi-se hahituando, e

hoje vive em uma gaiola envidra-

cada, não estranhando o seu ca-

ptiveiro. Chilreia que é uma de-

licia ouvil-a, sendo o seu alimens

to predilecto carne crua triturada

com ovos cosidos.

w_

0 progresso no extremo

oriente

Dizem de Bangkok ao aTimes»

que acaba de abrinse á circula-

ção o primeiro caminho de ferro

no Sião, ligando Bangkok com o

porto de Paknam, na embocadura

do rio Menam.

O rei de Sião, por oocasião da

abertura d'osse caminho de ferro,

falou dos grandes progressos que

ha poucas aunos tem feito aquel-

le paiz e dos que ainda se estão

fazendo,

Os primeiros trabalhos de cons-

trnccão da referida linha ferrea

foram inaugurados pelo rei de

Sião, em 1891. '

_._h

l'inlledos

Dizem de Villa Nova de Fama,-

Iicão:

E' o mais esperançoso possivel

a futura colheita de vinho. Não

ha pampano onde não rebentom

dois e tres cachos o que é per-

nuncio de farta colheita.

De Vizuut

Os vinhedos, que já no mez de

março fizeram rebentação, apre-

sentam aspecto ridente e promet-

.tedor, com grande nascença de

cachos, e se porventura o tempo

lhe correr de feição por occasiào

da alimpu, a colheita deve ser su-

perior um quantidade em relação

ao anno anterior.

De Aucora:

A nasconça do vinho é abun-

danl.issin'1a.t_)s larradnres vao cui-

dando do enxofre. I das vi-

nhas. ' - '

 

U l'lWU Wim“
Este jornal acha-eo a ven-

dn om Lisboa no seguinte

local!

Tabacaria Monaco,

de I), Pedro, 81,

_

A0 PUBLICO "
JEREMIAS_ DOS ,SANTOS par-

ticipa ao publico que vende ex-

cellente azeite fino pelos seguin-

tes preços: Cada litro, 240 réis;

porção de 5 litros, a 200 réis ca-

da litro; em maior porção, grande

abatimento.

Tambem vende vinagre branco

lino, de superior qualidade, a 80

reis o litro e os _20 litros a '1:5200

réis.

MMO D0 ESPIIHTO SUV")

(Ap Chaiariz)

a_

nr Toni .l ruur m
_Th

Estão-se ensaiando, com excel-

lente resultado, na escola industrial

de Peniche, novos padrões de ren-

das, genuinamente portugnezas.

Tambem na escola de Xabi-algas se

preparam alguns padrões unciouaes,

muito característicos, para papel

de forrar casas, oleados e chitas.

lt

É' á:

Dizem do Algarve que vae prin-

cipíer brevemente a pesca. do atum,

para a quai se estão preparando as

autuações,

praça

 

58

l¡ It

Estão pronaptos e foram submet-

tidos á approvaci'to do govnrno os

projectos relativos eo “sanitarium,,

.de Messamedes.

It

Í 1¡

l'

Ú O'

Houve um rende iuoendio no

castello de Hoíenzollern, residen-

oia do principe Leopoldo, casado

com a infante. D. Antonia. de Bra.-

ganço, e de sua familia. O csstello

ficou em ruínas, salvando-ae ape-

nas o muzou.

*

a e

Durante os meses ,de julho e no'

vembro de _1892 morreram no Bru

zil 148 enhditoa pci-tugnezes.

É'

ia a»-

Eutrou no diqne do arsenal 'do

Ferro¡ o cout-aceda inglez “Howem

ha _mezes _eupnlhado u'aquellae al-

turas, e ultimamente salvo por uma.

companhia inglesa, e qual o seu

governo pagou o premio de 362000

libras,

Ú

se a

Por occaeião da. celebraçio das

bodas de prata. dos reis de Italia,

será. decretada. uma. amnistia para

os coudemnadne por delíctoa da

imprensa, duello, e em geral cuja,

pena não seja superior e tres me.-

zoa.

É

a e

Chegaram do Inglaterra para o

Banco de Portugal 2 caixas com

barras de ouro 11.o valor de 20:000

libras.

w

ANNUNclOS
_.____

Vende-se

M bom predio, com gran!

de quintal e ahegoarias,

sito na rua do Çarril, em

7 Aveiro.

Quem o pretender, fale con¡

   

Com a tempestade e braveza

do mar, o leme partiu-se e o ca-

pitão teve de ir umas 40 e tantas

horas amarrado á pópa, a dirigir

   

 

Morreu em Sanghae o portugnez Thomé da Silva, que habita no
Joaquiin Pei-en da Silva. mesmo predio.

 

a manobra.

m

Exame

Fez na quinta-feira exame de

admissão aos lyceus, ficando ple-

menino

Carlos da Luz, sobrinho e afilha-

do do nosso amigo Luiz Maria

nameute approvado, o

Teixeira, a quem, por isso, d'aqui

enviamos o nosso parabem.

Carlos da Luz é alumuo do col-

legio Aveirense.

__--.._.__~

Feira da Oliveirinha

Ante-houtem realisowse a feira

de anno, da Oliveirinha, na qual

abunda principalmente gado ca-

vallar.

_ A concorrencia foi extraordina-

ria tanto de compradores, co-

mo de vendedores. Em gado ca-

vallar appareceram examplares

soberbos. Os preços estiveram

baixos, e a maior parte do gado

retirou por vender. .

___._

Andorinha domesticada

Um habitante de Untlield, Ir-

landa, possue desde o verão pas-

sado uma andorinha que conse-

guiu domesticar. Encontrára-a

quando apenas tinha alguns dias.

Acariciou-a, levou-a para casa,

_

límitavam as suas excursões á pro-

víncia de Murcia: avançavam até

á Andaluzia, onde ordinariamente

ellos estacionavam mais dias,

Entre as fronteiras dos dois pai-

zes, n'um dos deliciosos Welles que

formam a serra Nevada, vivia. uma.

rapariga, chamada Margarida. Era.

uma. das mais bellas creeturas que

e voluptuosa. Andaluzia tem produ-

zido. Quando ella sehia, com a. men-

tilha graciosamente traçada, des-

pertava em todos os *homens os

mais ternos e apaixonados olhares.

Margarida, e. andaluza, era. tão for-

mosa, tinha um nr tão doce, til-0

bom...

As oi'eancinhae de aldeia. chama-

vam-lhe irmãsinha, e divertiram-se

em etapatar de Hôres o caminho

por onde ella havia de passar. Cou-

   

  

    

   

 

   

 

    

  
  

processo de~ , '

tado nos seg¡ f « _ E ,

i.°, pm'que se - a de vis-

ta, não poude saber exactamente

que genero de homem era seu

marido e só depois do .casamen-

to é que descobriu que elle tinha

uma verruga no nariz.

2.”, porque resona emquanto

dorme, o que a impede a ella de

dormir.

3.°, porque nunca mais abra-

çou a esposa depois do dia do

casamento.

49, finalmente, porque quer

tornar a casar-se, e a valer.

O advogado da auctora assegu-

ra que ella pode provar tudo o

que aflirma, excepto oomtudo o

facto negativo do insensível espo-

so não a ter nunca abraçado de-

pois que se casaram.

"W

Pedimos aos nossos esti-

mados assignnnlee, a quem

nos dirigimos particular-

mente, a ilncza de manda-

rem saldar as snao eonlas a

esta administração.

Agradecemos áqneiles que

já o lizeram.

*-

m

sideravamra. uma. boa fada., o geuio

que inventava as suaves illusões e

dulciñcava o futuro.

Os rapazes não a estimevam mo-

nos que es creançaa. Bastantes ve-

zes tinham já. cantado o seu nome

aos eocos deserta Nevadel Bastan-

tes olhos tinham chorado amarga-

mente no valle, debaixo do tecto

das cabanas!

Margarida, orphã desde oe dois
annos, vivia, retirado ua eua. habi-
tação, do producto d'une pequenos

bens que herdára dos paes. Quasi
que não vie ninguem; só es crean-
ças vinham às vezes brincar debai-
xo du sua ianella,

Nenhum noivo lhe dave. o braço
nos dias de festa, nenhum amora»

eo dançava. com ella. Mil olhares
_lhe haviam_ dito que e. smavam,

..v

 U MAIS IMPORTANTE A'

 

MANUEL Josi' DE rimos .ltêlt'lilll [MAMEL MARIA)

AVEIRO

CUM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, genehra, oognas e licores.

Um grande soi'tido de bolachas e

briCaS .do paiz,

biscoitos das principales fa¡

Variado sortimento de artigospara caça.

Louça de Sacavem e estrangeira.

Nova marca de café mondo especiais muito economico, vendeu.

dorse cada kilo a 64:0 réis.

Em todos os artigos se garante n boa qualidade e toda a modiv

cidade .de precos..

O MAIS IMPORTANTE PARA AVEIRO

Grande' deposito ele vinhos da Real Companhia Vini.

cola do 'Sorte de Portugal, vendidos quasl pelos

do I'm-to, como se vê das tabelias que pod

silaqlas n'csle estabelecimento.

preços

em ser regula

Aqui não ha competidores!!

E, vêr para. . .

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO..

Satisfazem-se encommendas

despezas á conta do t'reguez.

pela tabella do Porto, sendo as

w

mil bocces, que ella era. bella.. Mar- l bustos. Comtudo nem

aridn respondia sempre com um¡

ã'esses tristes sorrisos que passam,l

mas não se demoram nos labios.

Os rapazes tomarem o partido

de a. amei-em em silencio eas rapa-

rigas exclamavam com espanto:

-Mes que tem Margarida?

Com effeito, era. bem extraordi-

nario, que uma. rapariga bonita. e

cercada. de adoradores permaneceu-

se continuamente na solidão. Em-

quanto as Ruas companheiras esta.-

vam alegres e divertidas, emquan-

to á. portada da sua casa. as man-

dolinas convidavsm no caracteris-

tico fandango, ella conservam-se

peusatíve e melancolica, respirar¡-

do na sua gelozia aberta, o ar per-

fumado dos campos e falando com

as aves, que se balançavsm nos ar-

   

sehpre esta-

va. assim.

Havia momentos em que as fa-

ces so lhe coloriam ligeiramente,

em que o oihur, ordinariamente in!

quieto, se auimava com deaussdo

brilho.
.

Acontecis isto quando ia ás mon,

tanhes da. serra. Então tinha maior

cuidado no Vestuario; punha a many

tilhe mais bonita, o collete que me?

lhor lhe desenham o ralhe e pen-

teava symetricamente oe longos

cabello¡ negros, que tinha por coa-

tnme deixar ñuctuer a, mercê do

vento.

Porque porá, isto? perguntaám
todos,

(Ço-ntinãq_ j

.
x
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um Nutritivo de Carne

Privilegiedo, suctorisailo pelo

governo e approvado pela_ junta.

consultivo. de saude publico. de

Portugal e pela inapectorie_geral

de lrygiene da côrte do Rio do

Janeiro-Premiado com an meda-

lhas de ouro nas expostções Indus-

trial de Lisboa e Universal de

Paríz.

É o melhor tonico nutritlllo que se

'zonhecez e muito digestivo, fortilioante

e reoonstitr-iinte. Sob a sua influen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

tito. enriquece-se o sangue, fortale-

cem-so os muuulos, e voltam as for-

ças.

Emprega-qe com o mais feliz exito

nos estomago.; ainda os mais debeís,

para combater as digestoes tardias e la-

horiosas, a diapopsia, cardialçgia, gas-

trodynin, gestrslgia, anemia ou lnacção

nos orgãos. raohitismo, coasumpçüo de

carnes, atuações escrop'hulosas, e em

geral na. convalesccnça de todas as

doenças aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creançav. on pessoas muito

tlebeis, uma colher das de sopa do ca-

da vez; o para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com qnaesquer bolachi-

nhas. é um oxcellente ulunoh» para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para anzoeitar bem a,

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao «toast›,'para

facilitar completamente a digestão.

Mais do com medicos attostam a su-

perioridade d'es'te vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a controlacção, os enve-

lncros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor o o nome em peque-

no.; circulo:: amarellos, marca que está

'depositada em conformidade da lei de

4 de junho do 1883.

Ache-sa á venda nas principales phar-

maciae do Portugal o do estrangeiro.

Deposito g-ral na -pbarmaciaiFranco e positada'em conformidade da lei de 4

Filhos. em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmaoia.

Contra a llehiliilalle

Farinha, Peitoral Feri-iqlinosa

da pharmacia !rancor-Premia
da

com as medalhas de ouro_nas ex-

posições Industrial de Lisboa e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente anc'torisada_e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstitumte

e um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. _Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecimentos do peito, falta de appe-

tite, em convalesCentes de quaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gravida-5 e amas de leito, pessoas idosas,

creanças. anemicos, e em geral nos

debilitados, qualquer que seja a cansa

da debilidade.

Acha-se ú venda em todas as phar-

macios de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

85 Filhos, em Belem. Pacote, '200 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato .o auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei :le fi de junho do '1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal do João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a ToSse

Xarope Peitoral James-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas ex osições Industrial do Lis-

boa e niversal de Pariz.

UNICO legalmente anctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela lnspectoria Geral de Hygieno da

córte'do llio de lnnoíro, 'ensaiado e ap-

provado nos hospitaesv

Acha-se á venda em _todas as phar-

inacias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia 'Franco e

“Filhos, em Eelem.

Os frascos devem con'ter'o retrato e

[irma do anotar 'e o nome em pequenos

círculos amarellos. marca que está de-

de junho do '1883.

=Deposíto em Aveiro 'na pharmacia e batia',

e drogaria medicinal do Joilo Bernardo drogaria medicinal de íloão Bernardo

Ribeiro Junior. 'Ribeiro Junior.

  

ÃHIS'I'IIBIA ?nr :IIII MIME IllIiEBIII

O caso do conveniadas Trinas

EM AVEIRO só se vende'no estabelecimento de Arthur Paes,

na rua do Espirito Santo.

PREÇO '800 REIS

Pelo correio, franco de porte.

  

RICA '

DE MÚAGEM A VAPDH
DE

'semen osmose

Neste estabelecimento vende-se

farlnha de m11h0,a toda a hora do

dia.

Compra-se milho.

 

Í com casca e vende-

se a retalho, .là descascado, mais barato que em outra

qualquer porte.

Por Junto, ¡az-se abatimento»

RUA DOS TAVARES

AVEIRO

' ser dirigi

Omado com os retratos e perfis

 

  

      

'Compra-se ari-ez'

0 Pero de .Meire

VICTORIA PEREIRA

VIAGENS P0IRTUGUE'IIAN

?imunizar INBLEZES

EM AFRICA

   

   

Esto livro formará. um volume

do perto de 300 paginas em 8.““

grande a será. distribuido breve-

mente_ _aos era. assignantea das

VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de porte e de co-

brança de con'eio; e posto à vende

nas princípaes livrarias.

Um liello mappa da Afrlca

(Ii-lenta! acompanhará este ín-

teressante livro.

Recebem-se ::signo/cu ras no. Ein-

preza. Editora do RECREIO, rua

da Barroca, Imã-Lisboa., para. ou-

do Será. dirigida toda a. correspon-

delicia.

   

     

 

   

      

   

 

  

   

   

  
  

   
  

  

  
 

O Judeu Errante

EHGBMD SHE

Edição illustrada, nítida e

economica

CONDIÇÕES m ASSIGNATURA

1.'-0 .IUDEU ERRANTE pu-

blicar-se-ha a fascículos sema-

naes, que serão levados a casa

dos senhores assigna'ntes nas ter-

ras em que houver distribuição

orga'nisada.

Elf-Cada fascic'nlo de 5 folhas

de '8 paginas, 'ou /l- folhas e uma

gravura, custa o dimi'nuto preço

de 50 reis, pagos no a'cto da en-

Mega.

::if-Para 'as “províncias, ilhas e

possessô oltramarinas, as re-

messas i r 's de porte.

!if-«A ,. que desejarem

assim " ras 'em que não

Verão remetter

' aa importancia

' '10 fascículos.

 

    

   

 

  

  

  

  
pondencia deve

da á Empreza Litteraria

Fluminense, casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

seiros, 125-Lisboa.

IlMINIBH' BUS THEllHUS

palm o Alvaro mc: seus

V v: u.

 

(4.° DA PUBIJCAÇÃO)

biographicos das actrizes Vir-

ginia e Mercedez Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Contendo. além d'nutras. a esplendida

poesia-dramatica de Víctor llngo, tra-

ducção do Fernando [leal '

E'. BBNSQHÉHüãE

E monol'ogos, cnnconetas, poesias-

comicas e varias producções humoris-

ticas, sutyricas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

Preço 100' réis. Pelo correio

110 réis. Romeno-se a quem en-

viar a sua importancia à adm¡-

nistração da empreza do Recreio,

rua da Barroca, 109, ou a qual-

quer das livrarias do costume.

-Lisboa.

Na admi-

nistração

do POVO DE AVEIRO

contratam-so a n n u n-

cios, aos mezes e ao

anne, por preços muito

baratos.

R. do Espirito Santo

Aveiro.

 

_ .

Administrador e responsavel-

José Pereira Campos Junior.

  

  

...O-.-MMna,

EDITURES -- BELEM ú¡ (7)- LISBUA

A VIUVA MILLIONARIA

Ultima producçào de

nei-.w eteneeeene

Auctor dns romances: A Mulher Fatal, A Martyr, QMarido, A Aug',

A Filha Maldita e a Esposa.

Edição !Ilustrada com bellos chromos e gravuras

_ Esta em publicação este admiravel trabalho de Emile Rícliel'iourg,

01113. acçao se desenvolve no meio do scenas absolutamente. veroeiumts,

mas ao mesmo tempo profundamente commoveutes e impressionantes.

@EMEB l reune 88 ¡Bülalllllllñ's

Uma estampa'em chrome, de grande formato, representando

a Vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURitz-Chrome, 10 réis; gravura, l0 réis; fnlha de

S paginas, it) réis. Sahe um cantei-notas semanaes do 4 folhas e uma estampa, ao

preço de 50 réis, pages no acto da entrega. 0 porte para as províncias e il custa

(la Empreza, a qual não fará segunda expedição sem tel' recebido o importo da

antecedente.

Re'Cebe'm-se assianaluras no escríptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha. 26-LISBOÀ.

Em AVEIRO assigna-so em casa dc Arthur Paes-

[Ina do Espirito Santo»

 

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

'GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sompro gran-

de sortido em todas as estações, tanto

retalho. Chailes

para obra de medida como para venda a.

pretos o do côr. Guarda-chuvas de seda o Ineriuo. Miudozas pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortido de chapóos de feltro

para homem, das prmorpaes casas do Porto; recebe encommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, semlo o seu maior mo-

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

tigos.

Todos os fregueZes são bom servidos, pois todas as fazendas são devida-

mente molhadas, e só receberão as sua; encommoudas quando estejam :i sua

vontade. Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de frcyuozcs.

EãPãallllllBE eu @15523

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

 

REMÉDIOS DE AYER

 

crophulas.

0 remedio de Ayer contra sezõem--Febrcs intermittentes e

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem baratos, por que um Vidro dura muito

tempo.

inteiramente vegetal.

cultativos que as requisiterem.

rias. Preço 240 réis.

mas

Preço, cartonado,

l'llulas calharllcas de Ayer.

Perfeito deslul'ectante e

I'Igor do cabello de Ayer.-Impede que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosura.

Peuoral de cereja de ;lycra-0 remedio mais

seguro que ha para cura da tosse. bronchite, asi/ima

e tuberculos pulmonares.

* ' Extracto composto ale Salsaparrllha de

Ayer.-Par'a purilicar o sangue, limpar o corpo c cura radical das es-

MIIII I'IIUSPBA'I'B DE IIUIISI'IIIIB

Faz uma bebida. deliciosa, addiciooando-lhe apenas meu, o

assu'car; é um excellente substituto de limão e baratisaímo por

que um frasco dura. muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da. Indigestão, Nervoso-

"mma-r" Díspepsia e dôr de cabeca.. Preco por frasco 700 réis, o por dn-

zia. tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS à: CP, run.

de Monsinho da. Silveira, 86, 1.°-PORTO, dão as fórmulas aos srs. fu~

purlncante JETES para desin-

fectar casas e latrinas; tambem é excellente para. tirar gordura. ou no-

doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

vende-se em todas as princlpacs pharmaclas e droga-

lIlI'I'IlllIE'I'Ill l SYSTEM¡ MEI'BIIIII

Abilio David e Fernando Mendes

l'roféssaros d'ensino livre e auctores do

CURSO DE G“AMIIATICA PORTUGUEZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program.

d”ensino elementar e d'admissao aos lycous

160 rola. _ _ -

A' venda na administracao d'este jornal.

-O melhor purgativo, suave,

-
g
b
n
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